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Decreto-lei ng 1.401, as so-
ciedades de investimento 
foram nos anos 70 um Im-
portante mecanismo de 
captação de recursos no ex-
terior, destinados ao merca-
do acionário brasileiro. 

Para se ter uma idéia, no 
final doe anos 70 quase 
duas dezenas de empresas 
desse porte tinham uma 
presença ativa que, aos 
poucos, foi reduzida, em 
decorrência da crise cam-
bial que tomou conta do 
País, especialmente no final 
de 1982. Hoje, os dados 
mais recentes da Comissão 
de Valores Mobiliários 
(CVM) indicam que há so-
mente nove sociedades de 
Investimento registradas, 
com um patrimônio liquido 
de US$ 39 milhões consoli-
dado até 30 de setembro. 

Os técnicos da CVM lem-
bram que o esvaziamento 
gradual dessas sociedades 
reside no aparato burocráti-
co determinado pela legisla-
ção e tanto é assim que as 
Instituições financeiras pre-
ferem captar recursos no 
exterior escolhendo meca-
nismos mais simples, como 
os fundos de conversão ou 
aqueles de capital estran-
geiro. 

O primeiro passo para 
montar uma sociedade de 
investimento é a instituição 
financeira formar uma em-
presa, que será regida pela 
Lel das Sociedades Anôni-
mas. 

Em um prazo máximo 
de 180 dias, serão lançadas 
no exterior as ações dessa 
companhia e depois os re-
cursos têm como endereço 
as bolsas de valores brasi-
leiras. Como em qualquer 
empresa de capital aberto, 
há a obrigatoriedade de ter 
um conselho de administra-
ção. 

Pelo menos a metade do 
patrimônio liquido precisa 
ser constituída por ações ou 
debêntures conversíveis 
em ações. O restante da 
carteira fica com títulos do 
governo federal. 

Mas é precisamente a bu-
rocracia exigida pela legis-
lação que fez retrair bastan-
te a sociedade de investi-
mento, observam técnicos 
da CVM. 

Por essa razão, o próprio 
governo acredita — e esta 
também é a tendência das 
instituições financeiras — 
que as sociedades já cum-
priram o seu papel no pas-
sado, de captação de recur-
sos no exterior e, hoje, des-
sa forma, vão sendo substi-
tuídas aos poucos pelos 
fundos de conversão. 


